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Apreseﬁtagéo

Neste Boletim, trazemos como tema
a formagdo de docentes a disténcia.

Este tema ndo é simples de ser
abordado, mas as 1informagdes que
seguem podem auxiliar no
desenvolvimento de algumas reflexdes
acerca dele.

Esperamos contribuir para a melhor

compreensdo sobre a trajetdédria histédrica

dele!



Formagdo Docente a Distancia: progressos ou
retrocessos?

\
Maﬂﬁana Vitéria Gogola

No dia 19 de maio de 2025, foi assinado o Decreto n°
12.456/2025, que prevé modificagdes na legislacgao
vigente sobre a Educagdo a Disténcia no Brasil. Em meio
a discussbdes e questionamentos, encontra-se uma mudanga
significativa para o <cenadrio dessa modalidade: a
proibicgao dos cursos de licenciatura realizados
completamente a distédncia. A disponibilidade dos cursos
superiores EaD para esse tipo de habilitagdo ao ensino,
entretanto, nao data somente de alguns anos de maior
avanco dessa metodologia no pais, mas sim de um esforcgo
pela expansdo da educagdo brasileira Jj& presente nas
décadas de oitenta e noventa. Assim, seria esse decreto
um retrocesso para o0 ensino superior no Brasil? Ou
poderia essa mudanca ser uma medida dque pretende
preencher lacunas em qualidade e eficiéncia que se
acumularam nos vinte e nove anos de existéncia
legalmente regularizada do Ensino a Distancia?

EAD: Primeiros desenvolvimentos

Apesar do forte vinculo <com as Tecnologias da
Informagdo, até mesmo antes do uso da internet como
principal instrumento para a aplicagdo do Ensino a
Distancia, os brasileiros j& haviam sido apresentados a
esse conceito. Ainda no século XX, outras diversas
ferramentas foram utilizadas como instrumentos para a
disseminag¢do de conhecimento, <como 0s cursos por
correspondéncia, o radio, e a televisdo. Em meio a uma
variedade de objetivos, indo desde a alfabetizacgdo, até
a oferta de cursos que aprofundam o conhecimento técnico
de profissionais, essas iniciativas possuiam o mesmo
preceito: tornar mais acessivel, em diferentes partes do
pais, a educacgéo. ; |
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Contudo, ©para dque o EaD adentrasse a estrutura
educacional do pais de forma concreta, “a presenca do
Estado foi ponto-chave, algumas vezes individual, com o
apoio de wuniversidades e, em outras, com parceiros
privados” (CRUZ, 2019), ou seja, observa-se que, ao longo
dos anos, e de acordo com mudangas governamentais,
diferentes principios também codificaram aquilo que
estava previsto como propdsito da Educagdo a Distancia.

Na década de sessenta, por exemplo, as emissdOes de
rddio foram utilizadas para o Movimento Brasileiro de
Alfabetizagdao (MOBRAL), que pretendia massificar a
educagdo em Aareas consideradas de menos acesso, como
Norte e Nordeste, se desligando de ideias anteriores a
ditadura civico-militar. Assim, uma pedagogia focada em
conscientizar alunos sobre sua realidade por meio do
ensino, baseada nas ideias de Paulo Freire, foi
substituida por uma sistematizacgdo de medidas
educacionais que, mesmo se aproximando de maiores Aareas
geograficas, distanciavam a educagdo das peculiaridades
de cada realidade em dque estava inserida. Dessa forma,
usando essa instédncia sociopolitica no Brasil como
testemunho, é possivel afirmar que o Ensino a Disténcia
possui diferentes dimensdes, algumas benéficas, e outras
ndo, que coexistem em antitese.

E a partir dessa mesma légica que se pode citar um
periodo seguinte, a partir de 1985, em dque, da mesma
forma como durante o autoritarismo no Brasil, a Educacgao
a Disténcia se adaptou aquilo que foi previsto como novo
rumo para a nagao: a redemocratizacgdo.




A problematica neoliberal: Década de 1990

Apbés esse intervalo de tensdo nao sb6 social, mas também
econdmica, procurava-se a adaptagdo do pais para com o
resto do mundo, que estava imerso nos principios da
globalizacgédo. Como tendéncia, 0O governo adotou uma
postura neoliberal, ou seja, a busca por um cendrio em
que o mercado moveria a Republica, junto a uma
redesignagdo dos direitos sociais, incluindo a educagao,
levando o dominio dessas Aareas também ao setor de
sServigos.

Essa perspectiva foi explorada em 1999 por Marilena
Chaui, escritora e fildésofa brasileira, que afirmou que
“a forma atual do capitalismo se caracteriza pela

fragmentagdo de todas as esferas da wvida social,
partindo da fragmentagdo da produgdo, da dispersao
espacial e temporal do trabalho [...]"”. Isto é, ao buscar

um alinhamento com o perfil voltado a expansdo privada do
liberalismo econbmico, o Estado passa também a entregar
outras A&reas dque nadao sé6 a economia a essas mesmas
tendéncias, incluindo a fragmentagdo entre espago e tempo
até na educagdo, visando avangos e flexibilizagdo acima
de tudo. Esse contexto, portanto, ndo sé serviu de pano
de fundo para a elaboragdo da atual Constituig¢do, mas
também para a Lei de Diretrizes e Bases da Educagao
Nacional, promulgada em 20 de Dezembro de 1996, em que O

Ensino a Distédncia foi oficialmente regularizado.
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PARECER N° . DE 1993,

Da Comissdo de Educacio. sobre ot Projetos de Le d3
Cimara n* 101, de 1993 que “fixa dweinzes ¢ bases da
educacdo nacionai’.  n* 3%, de 1990, que “duspde sopre o
concessdo de bolsas de estudo £ pesquita BOS Pos-graduanaus
e 0a puiras providéncras’, ¢ sobre o Projeto ae Lei Jo
Senado n° 208, de 1989, que “dispde sobre o5 objenvos da
educagho supenor, cstabelece cnlencs para a organizagdo e
funcionamento das universidades brasslewras. ¢ Ja oumras
providéncias ©
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O PLC n® 101, de 1993 que “fixa diremzes ¢ bases Ja educacdo

macional”, teve como uma das mais NOtONAs CaracIENENcas em sua ramitagdo na Clmara Cl'Pll?-ﬂl! xv

dos Depurados a forma parncipante de sua claboragdo. E preciso regismar que ndo fol DA EDUCACAO A DISTANCIA

oufro o raramente que o Projeto recebeu no Semado Federal Awavés de audiéncias
am 71 Considera-se educagdo & distincia s forma de ensing que se basen

a0 esrudo anve © independente. ¢ possibilita ac esrudante & escolha dos horanos. da
duragio c do local de esrudo. combinando & veiculagio de cursos com matenal didanco
de ato-instrugdo ¢ dispensando ou reduzindo a exigencia da presenga do educando

publicas, da qual pammeiparam diversos segmentos ligados & area educacional, valiosas

sugestdes foram trazidas visando ao aperfeigoamento de sua redagdo.

A, 71 Ac nornmas para producdo. controle ¢ avahiagio de programas de
educacdo a distincia ¢ a autonzagdo para sua implaniacdo, caberdo aos orgdos nommanves
dos Sisternas de Ensino dos Estados. observadas as diremzes do conselho nacional de
cducagdo.

» § 1* A cducacdo a distancia deve ser unhzada. preferentiaimente. em

sromamas desnnados a jovens ¢ adultos engajades no wrabalho produniu Ju 4 pessoas
na tereecira wdade. com Saragiensncas de egucagdo connnuadi para apericifoamentio pro-
fissional ou ennguectmento cultural

Tal caracterisnica de ampla participagio expressa-se bem numa das ideias
noreadoras do Projeto: a da concepedo da educagdo como um instrumento para o pleno

exercicio da cidadama

§ 2° Para programas de educagdo profissional em nivel medio. com
neulagdo de vahidade macional. a regulamentacio o autonzacdo caperdo a0 orgdo
normanvo do respecnvo sistema de ensing

s

T ] Y § 3* Quando se trarar de programa desnnado ao ensino SupENor. que

" onceda diploma de sahidade nacional. 3 inigienva € 3 compeiéncis para promove-lo
ficardo resmias as nsntuigdes de ensino supenor credenciadas como wmiversidades,
medianie autonizagdo especifica do conselho nacional de educagdo. = Jesde gue as
mesmas possuam setor organizado de educagio & distancia. que funcione em amculagdo
<Om 2s esTUnUras académicas responsavers pelos conteudos cumculares respecnves, ne
ensino regular, ou a nsniuigdo publica de gual mivel, cnada por les. especiticamente com
essa final:dade.
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Ar. 73, A educagho & distincia gozara de rratamento diferenciado que

I - redugo ou 1sengdo de tanfas postas e ielegraficas, ¥ ~ §a NI haver disrinioeilo-on festiphés so diplomis ¢ semficsdos
" expedidos pelos programas de educagdo & distincia, ministrados em observincia ac

disposto nesta Lei.

11 - custos de wansmissdo reduzidos. em Canais COMETEIALS de radiodifusdo

sonora ¢ de sons € IMAZENS:
§5 Os udos curmcul dos p de educagdo a distancia

K serdo 05 mesmos ministrados no ensino regular de cada nTm e modelidade.

IT1 - concessdo de canais com finalidades exclusivamente educativas,

GIV - reserva de tempo minimo, sem énus para o Poder Publico, pelos

H § & O planejamento ¢ produgdo de matenal didabco, bem como o
concessionanos de canais comerciais. & REih

acompanh 1o d0 da aprendizagem dos alunos. deverdo contar com 3
pamcipacio de profe habilitados para o magisténo no nivel ¢ modahidade de ensino
8 que se dirige o programa

Capimulo XV1

§ T No caso de curses com abrangéncia nacional ou regonal, 3
sutonzacdo deve ser de bilidade do il | de educazdo

DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAGAD

Segdo |

Da Formagdo

Ar. 74 A formagdo do profissional da educagdo. obedecicy uma base
comum nactonal, far-se-a em cursos especificos, de modo a atender aos objenvos dos
diferentes niveis ¢ modalidades do ensino e &s caractensncas de cada fase do desenvolvi-
mento dos educandos,

Art. 75, A formacdo de docentes para atuar na educagio basica far-se-a em
mvel supenior, em curso de licenciarura, de graduagdo plena, adminda. como formagio
minima para o exercicio do magisieno na educagdo infannl ¢ nas quarro primeras senes
do ensino fundamental, a oferecida em mivel medio. na modahidade Normal

§ 1° A preparagdo pedagogica do professor para as disciphinas de
habilitagdo profissional no nivel medio devera ser fena em curso de complementagio de
estudos, de nivel supenor, em conformidade com as diremzes gerais fixadas pelo
conselho nacional de educagdo ¢ as normas do respecnvo sistema de ensino

§ 2° Os sistemas de ensino, em suas reas de jurisdiglo, promoverdo a
connnuidade do aperfeigoamento e atuslizagdo do professor, assegurando em seus planos
¢ orgamentos, recursos ¢ condigdes matenais ¢ instifucionais e vinculando essa atualiza-
tdo aos planos de carreira docente.

T §3° A politica de incentivo 80 aperfeigoamento do professor incluira
ormas regulares de especializagdo ¢ atualizaglo ¢ recurso sos meios de educacho 4
distancia, asscgurando, em qualquer caso, atividades em sala de auls ¢ avaliagdes penodi-




Em um mundo com demandas cada vez malis hostis por
disponibilidade e versatilidade de trabalhadores, o
Ensino a Disténcia apareceu ndo sé como uma solugdo para
a necessidade de expansdo do Ensino Superior no pais, mas
também como uma alternativa para a adequagdo de
profissionais ao mundo do trabalho. A formagdo de
educadores, por exemplo, rapidamente é relacionada com a
Educagdo a Disténcia, por meio das afirmagdes feitas nos
paradgrafos 2° e 3° do Artigo 62 da lei:

i,
Ay

““A° formagao continuada e a capaéifégéd””dﬁS“
profissionais de magistério poderdao utilizar recursos
e tecnologias de educagcao a distancia.” (BRASIL,
'2009.)

k “A formagdo inicial de profissionais de magistério
dara preferéncia ao ensino presencial,
subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias

Te educacdao a distancia.’” (BRASIL, 2009).
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A formagdo continuada, no caso dos professores, foi
promovida especialmente pelo governo, em 1iniciativas
como, por exemplo, a TV Escola, de 1995, e Um Salto Para
o Futuro, de 1991 (CARVALHO, 2013). Além disso, ainda em
2007, a necessidade de conclusdao de Ensino Superior em
licenciaturas para os profissionais da educagao foi
decretada por 1lei, assim tornando também necessaria e
procurada a disponibilidade de cursos de habilitagdo ao
ensino realizados a distédncia. Mas a simples expansao —
ndo sé em agdes governamentais, mas especialmente por
meio da iniciativa privada — de um sistema educacional ja
cheio de dificuldades traria novos desafios, como
afirmado por Joseany Rodrigues Cruz e Daniela da Costa
Britto Pereira Lima:
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Para incentivar a modalidade, além dos 1nvest1mentoS‘
publico-privados, as legislagdes foram ficando ~menos
rigorosas, permitindo um crescimento desordenado da
f-modalidade, [...] cujo impacto é prejudicial, sobretudo,
quanto a qualidade, de forma que as condig¢des em que os
!7cursos foram ou sdo ofertados, seja no ambito da

}infraestrutura, da contratagdao de professores e das
~ condigbes das atividades pedagégicas dos alunos muitas
vezes sdo menos importantes que o numero de matriculas.”
(CRUZ, J. R.; LIMA, D. da C. B. P., 2019.)
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Observa-se, entao, uma maior abrangéncia de
instituigdes que, atreladas a busca pela adaptagdo ao
cenario econdmico, entram muitas vezes em um conflito de
interesses. Ainda em congruéncia com as ideias de Chaui,
algumas faculdades e universidades se tornam
“operacionais”, ou, em outras palavras, ocorre uma
diferenciagdo entre instituig¢bes baseadas nas trés
atividades-fim da universidade — ensino, pesquisa e
extensdo —, e aquelas voltadas somente a formagdo de
profissionais, promovendo uma busca desenfreada pela
agilidade e flexibilidade do Ensino Superior, deixando de
lado outras dimensdes essenciais para a inser¢ao em uma
profissdo, em especial, a docéncia.




Licenciaturas a Distancia na atualidade

E possivel afirmar que a qualidade e aproveitamento de
cada curso depende, sim, da especificidade da instituicgao
encarregada, dos profissionais envolvidos nela, e do
aluno. Contudo, é por meio da integragdo entre os trés
fatores citados anteriormente dque ocorre a formagdo
completa de educadores prontos nado sé para transmitir o
conhecimento, mas para exercer o papel social da
profissdo. Assim, abre-se uma Ultima consideragdo: mesmo
dentre esses questionamentos, o EaD ainda sim traz
oportunidades para uma formagcdo completa de docentes?

Segundo o decreto de maio de 2025, "“as Instituig¢des de
Educagao Superior deverdao adotar medidas que promovam
elevada participagdo e o engajamento dos estudantes nas
atividades presenciais e sincronas mediadas’”, portanto,
destacando ndo exatamente a falha dos cursos a distancia,
mas a importéncia inegadvel do formato base da educacéao,
ou seja, a interacdo face-a-face entre educador e alunos,
e dentre os docentes. Entende-se que o educador, além de
realizar o papel de reproduzir conhecimento, também se
beneficia de produzi-lo, por meio da pesquisa em ambiente
académico.

Além disso, por meio da extensdo, espera-se que O
estudante tenha a oportunidade de conhecer a realidade da
integragcdo entre sua futura profissdo e a comunidade.
Assim, além de ser tratada, muitas vezes, como atalho
econdmico, ou ser influenciada por flexibilizacgdes
burocraticas, como mencionado acima, é possivel afirmar
que os avangos da Educacdo a Distancia ainda néo
conseguem equilibrar a balanca definitivamente contra os
atrasos deixados ao longo dos anos.




Conclusao

A democratizagdo da educagdo, tantas vezes prezada
durante a defesa do Ensino a Distédncia, se prova um
conceito instavel, j& que, salvo o mérito de genuinamente
levar o acesso ao ensino para mais localidades e
diferentes camadas sociais, pode-se afirmar que ele ainda
sim promove uma diferenciagdo entre métodos e qualidades
na educacgao.

Retomando o exemplo da criagdo do MOBRAL, é até
possivel estabelecer um paralelo: o EaD, ao longo dos
anos, também se caracterizou por massificar o acesso a
educagdo, deixando de lado, em certos momentos, as
especificidades dessa modalidade, e as alternativas que
poderiam também expandir a esfera educacional no pais.
Assim, por meio da exigéncia de maior e obrigatdria
carga-horadria presencial nos cursos de licenciatura, o
quesito qualidade parece se sobressair a necessidade de
velocidade e quantidade de formag¢des no Brasil, ao menos

parcialmente.
Espera-se, dessa forma, que as “universidades
operacionais'’, sejam elas semipresenciais ou presenciais,

igualmente se voltem ndo sé a formagdo de trabalhadores,
mas também as pretensdes de pensamento critico, e

formagdo de cidaddos completos.
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	Formação Docente à Distância: progressos ou retrocessos?
	No dia 19 de maio de 2025, foi assinado o Decreto nº 12.456/2025, que prevê modificações na legislação vigente sobre a Educação a Distância no Brasil. Em meio a discussões e questionamentos, encontra-se uma mudança significativa para o cenário dessa modalidade: a proibição dos cursos de licenciatura realizados completamente a distância. A disponibilidade dos cursos superiores EaD para esse tipo de habilitação ao ensino, entretanto, não data somente de alguns anos de maior avanço dessa metodologia no país, mas sim de um esforço pela expansão da educação brasileira já presente nas décadas de oitenta e noventa. Assim, seria esse decreto um retrocesso para o ensino superior no Brasil? Ou poderia essa mudança ser uma medida que pretende preencher lacunas em qualidade e eficiência que se acumularam nos vinte e nove anos de existência legalmente regularizada do Ensino a Distância?

	EAD: Primeiros desenvolvimentos
	Apesar do forte vínculo com as Tecnologias da Informação, até mesmo antes do uso da internet como principal instrumento para a aplicação do Ensino a Distância, os brasileiros já haviam sido apresentados a esse conceito. Ainda no século XX, outras diversas ferramentas foram utilizadas como instrumentos para a disseminação de conhecimento, como os cursos por correspondência, o rádio, e a televisão. Em meio a uma variedade de objetivos, indo desde a alfabetização, até a oferta de cursos que aprofundam o conhecimento técnico de profissionais, essas iniciativas possuíam o mesmo preceito: tornar mais acessível, em diferentes partes do país, a educação.
	Imagem 01 – Capa da apostila de um Curso Técnico a Distância realizado pelo Instituto Rádio Monitor em 1939.
	Fonte: Disponível em: https://pt.scribd.com/document/409679238/INSTITUTO-RADIO-TECNICO-MONITOR-S-A. Acesso: 28 jul. 2025.

	Imagem 02 – Propagando de um Curso Técnico a Distância realizado pelo Instituto Rádio Monitor.
	Fonte: Disponível em: https://educabrasil.com.br/instituto-monitor/. Acesso em 28 jul. 2025.
	Imagem 03 – Versão de 2004 do logotipo do Telecurso 2000 2º Grau, projeto educacional transmitido na televisão a partir de 1977.
	Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=dPc42LyejQw. Acesso: 28 jul. 2025.

	Contudo, para que o EaD adentrasse a estrutura educacional do país de forma concreta, “a presença do Estado foi ponto-chave, algumas vezes individual, com o apoio de universidades e, em outras, com parceiros privados” (CRUZ, 2019), ou seja, observa-se que, ao longo dos anos, e de acordo com mudanças governamentais, diferentes princípios também codificaram aquilo que estava previsto como propósito da Educação a Distância.
	Na década de sessenta, por exemplo, as emissões de rádio foram utilizadas para o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), que pretendia massificar a educação em áreas consideradas de menos acesso, como Norte e Nordeste, se desligando de ideias anteriores à ditadura cívico-militar. Assim, uma pedagogia focada em conscientizar alunos sobre sua realidade por meio do ensino, baseada nas ideias de Paulo Freire, foi substituída por uma sistematização de medidas educacionais que, mesmo se aproximando de maiores áreas geográficas, distanciavam a educação das peculiaridades de cada realidade em que estava inserida. Dessa forma, usando essa instância sociopolítica no Brasil como testemunho, é possível afirmar que o Ensino a Distância possui diferentes dimensões, algumas benéficas, e outras não, que coexistem em antítese.
	É a partir dessa mesma lógica que se pode citar um período seguinte, a partir de 1985, em que, da mesma forma como durante o autoritarismo no Brasil, a Educação a Distância se adaptou àquilo que foi previsto como novo rumo para a nação: a redemocratização.
	A problemática neoliberal: Década de 1990
	Após esse intervalo de tensão não só social, mas também econômica, procurava-se a adaptação do país para com o resto do mundo, que estava imerso nos princípios da globalização. Como tendência, o governo adotou uma postura neoliberal, ou seja, a busca por um cenário em que o mercado moveria a República, junto a uma redesignação dos direitos sociais, incluindo a educação, levando o domínio dessas áreas também ao setor de serviços.
	Essa perspectiva foi explorada em 1999 por Marilena Chauí, escritora e filósofa brasileira, que afirmou que “a forma atual do capitalismo se caracteriza pela fragmentação de todas as esferas  da vida social, partindo da fragmentação da produção, da dispersão espacial e temporal do trabalho [...]”. Isto é, ao buscar um alinhamento com o perfil voltado à expansão privada do liberalismo econômico, o Estado passa também a entregar outras áreas que não só a economia a essas mesmas tendências, incluindo a fragmentação entre espaço e tempo até na educação, visando avanços e flexibilização acima de tudo. Esse contexto, portanto, não só serviu de pano de fundo para a elaboração da atual Constituição, mas também para a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, promulgada em 20 de Dezembro de 1996, em que o Ensino a Distância foi oficialmente regularizado.
	Imagens 04, 05 e 06 – Parecer preliminar sobre o desenvolvimento da Lei de Diretrizes e Bases do Senado Federal, de 1993.

	Fonte: Disponível no acervo do Centro de Documentação e Pesquisa em História da Educação da UFPR.
	“A formação continuada e a capacitação dos profissionais de magistério poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a distância.” (BRASIL, 2009.)
	“A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência ao ensino presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e tecnologias de educação a distância.” (BRASIL, 2009).
	“Para incentivar a modalidade, além dos investimentos público-privados, as legislações foram ficando menos rigorosas, permitindo um crescimento desordenado da modalidade, [...] cujo impacto é prejudicial, sobretudo, quanto à qualidade, de forma que as condições em que os cursos foram ou são ofertados, seja no âmbito da infraestrutura, da contratação de professores e das condições das atividades pedagógicas dos alunos muitas vezes são menos importantes que o número de matrículas.” (CRUZ, J. R.; LIMA, D. da C. B. P., 2019.)
	Observa-se, então, uma maior abrangência de instituições que, atreladas a busca pela adaptação ao cenário econômico, entram muitas vezes em um conflito de interesses. Ainda em congruência com as ideias de Chauí, algumas faculdades e universidades se tornam “operacionais”, ou, em outras palavras, ocorre uma diferenciação entre instituições baseadas nas três atividades-fim da universidade — ensino, pesquisa e extensão —, e aquelas voltadas somente à formação de profissionais, promovendo uma busca desenfreada pela agilidade e flexibilidade do Ensino Superior, deixando de lado outras dimensões essenciais para a inserção em uma profissão, em especial, à docência.

	Licenciaturas a Distância na atualidade
	Conclusão
	A democratização da educação, tantas vezes prezada durante a defesa do Ensino a Distância, se prova um conceito instável, já que, salvo o mérito de genuinamente levar o acesso ao ensino para mais localidades e diferentes camadas sociais, pode-se afirmar que ele ainda sim promove uma diferenciação entre métodos e qualidades na educação.
	Retomando o exemplo da criação do MOBRAL, é até possível estabelecer um paralelo: o EaD, ao longo dos anos, também se caracterizou por massificar o acesso à educação, deixando de lado, em certos momentos, as especificidades dessa modalidade, e as alternativas que poderiam também expandir a esfera educacional no país. Assim, por meio da exigência de maior e obrigatória carga-horária presencial nos cursos de licenciatura, o quesito qualidade parece se sobressair à necessidade de velocidade e quantidade de formações no Brasil, ao menos parcialmente.
	Espera-se, dessa forma, que as “universidades operacionais”, sejam elas semipresenciais ou presenciais, igualmente se voltem não só à formação de trabalhadores, mas também às pretensões de pensamento crítico, e formação de cidadãos completos.


	A TRAÇA
	Referências:
	COORDENAÇÃO DO PROJETO
	Nadia Gaiofatto Gonçalves (DTPEN)
	Andréa Bezerra Cordeiro (DTFE)

	CONTATO
	historiadaeducacao@ufpr.br
	facebook.com/
	historiasememoriased
	@historiasememoriased
	@memoriasquefalam
	Acesse nossas publicações, inclusive este boletim
	Equipe 2026
	DIAGRAMAÇÃO DO BOLETIM
	Caroline Good




